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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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A TEORIA DO MOBILE LEARNING E O ENSINO 
DE MATEMÁTICA EM ARTIGOS INTERNACIONAIS 

E TESES DEFENDIDAS EM UNIVERSIDADES 
BRASILEIRAS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

CAPÍTULO 14

Learcino dos Santos Luiz
(UDESC)

Ricardo Antunes de Sá
(UFPR)

Trabalho de pesquisa fomentado pela FAPESC e 
FUMDES/SC

RESUMO: Este artigo surge de uma 
pesquisa de doutoramento em educação 
na Universidade Federal do Paraná onde 
pesquisamos os conceitos e usos dados ao 
trabalho pedagógico de ensino de Matemática 
por meio de Tecnologias móveis sem fio 
(Tablets e smartphones) auxiliada pela teoria 
do Mobile Learning. Tivemos a necessidade 
de avaliarmos como esta teoria tem sido 
empregada em pesquisas que a conciliam 
com atividades pedagógicas para o ensino de 
conceitos matemáticos na escola de educação 
básica. Para atingirmos este objetivo utilizamos 
uma revisão sistemática de artigos em bases 
de dados internacionais como Scielo, Eric, 
Redalyc, Science direct, entre outras. Desta 
pesquisa surgiu uma classificação por nível de 
desenvolvimento e aprofundamento na teoria 

1. FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES PARA O USO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO BA-
SEADA NA TEORIA DO MOBILE LEARNING PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA. Tese defendida e aprovada no dia 087/12/2018.
2. Mobile Learning pode ser definida como aprendizagem móvel ou aprendizagem por meio de dispositivos móveis sem fio, tais 
como tablets ou smartphones.
3. Artigos referentes ao período 2010 - 2016 nos eventos ENEM (Encontro nacional de Educação Matemática), Sipem (Simpósio In-

do mobile learning. Após esta classificação 
pudemos observar e avaliar de que forma as 
teses defendidas em Universidades brasileiras 
que relacionam o ensino de Matemática e a 
teoria do mobile learning conceituam esta teoria 
em suas pesquisas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática. 
Mobile learning. Tecnologias digitais.

1 |  INTRODUÇÃO 

Neste artigo apresentamos resultados 
de uma revisão sistemática realizada em 
uma pesquisa de doutorado no Programa 
de Pós-graduação em Educação da UFPR1 
(Universidade Federal do Paraná). A teoria 
trabalhada em nossa pesquisa - o Mobile 
Learning2 - estruturou um curso de formação 
de professores de Matemática para uso de 
dispositivos móveis em atividades de ensino de 
conceitos matemáticos no ensino básico. 

Em Luiz & Sá (2018) apresentamos 
resultados de uma outra revisão sistemática 
em artigos publicados em anais de congressos 
da área de educação matemática3 com 
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participação massiva de pesquisadores brasileiros4. Os resultados desta pesquisa 
apontaram para o fato de que a teoria do mobile learning ainda é bem pouco utilizada 
nas pesquisas desta área. Os conceitos de mobilidade, conectividade e aprendizagem 
ubíqua, basilares para a teoria do mobile learning, foram apresentados em poucos 
trabalhos e de maneira superficial.

Neste artigo trazemos novamente um trabalho de revisão sistemática, porém 
agora baseado em artigos selecionados em bases de dados internacionais e em Teses 
defendidas em Universidades brasileiras. O objetivo aqui foi o de conhecer de que 
modo o conceito da teoria do mobile learning vem sendo apresentado e trabalhado 
em pesquisas que a relacionam com o ensino de conceitos matemáticos na educação 
básica. Da sistematização dos artigos pesquisados observamos que havia uma 
variedade de conceitos relacionados com esta teoria. Desta forma, achamos ser 
conveniente para futuras pesquisas com a teoria do mobile learning, realizar uma 
classificação dos principais conceitos encontrados em níveis de desenvolvimento 
e aprofundamento.  Após feita esta classificação a utilizamos para verificar de que 
modo as teses defendidas em Universidades brasileiras, e que tratavam de pesquisas 
relacionadas com esta temática, apresentavam os conceitos de mobile learning.

2 |  A TEORIA DO M-LEARNING

O Mobile Learning é uma teoria desenvolvida recentemente. Crompton (2013) 
nos mostra que foi a partir do início dos anos 2000 que pesquisadores como Quinn 
(2000), Soloway et al. (2001), Traxler (2005), Sharples, Taylor, & Vavoula (2007), 
entre outros, iniciaram estudos mais aprofundados sobre esta teoria e buscaram uma 
definição precisa para ela. A teoria do M-learning vem trazer um olhar metodológico para 
atividades pedagógicas, formais e não formais, que são desenvolvidas com o auxílio 
de dispositivos digitas móveis (tablets, smartphones, celulares, laptops educacionais). 

Não há, contudo, um consenso sobre o conceito de m-learning. Pacher et al. 
(2010) compreendem que o m-learning não se trata de uma nova aprendizagem. O 
que há de novo, neste sentido, são as funcionalidades das tecnologias móveis sem 
fio com a convergência de diversas mídias em um único aparelho, a portabilidade e a 
possibilidade de criação de contextos de aprendizagem que extrapolam o espaço e o 
tempo da sala de aula. Segundo Valente (2014, p. 40): 

O objetivo do m-learning é explorar a mobilidade, a conectividade sem fio e a 
convergência tecnológica para prover acesso à informação e poder interagir com 
professores e colegas de curso de modo que a aprendizagem possa acontecer em 
qualquer lugar e a qualquer momento. Todavia, uma visão simplista e tecnocêntrica 
pode nos levar a pensar que o simples uso de dispositivos digitais móveis na escola 
pode ser considerado uma atividade de m-learning: um professor que utiliza tablets em 

ternacional de pesquisa em educação Matemática) e CIBEM (Conferência Internacional de Educação Matemática).
4. Artigos apresentados em eventos científicos da área de educação Matemática.
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sala de aula para acessar um livro didático digital não está necessariamente utilizando 
ou aplicando as ideias de m-learning. 

Além de se utilizar da convergência de mídias, da portabilidade e mobilidade, 
para a atividade pedagógica poder se enquadrar dentro do conceito de m-learning, 
deve haver atenção para a questão da criação de conversações e contextos de 
aprendizagem. 

Sharpless, Taylor e Vavoula (2007) entendem o m-learning, ou seja, a 
aprendizagem para a era da mobilidade, como “[...] processos de vir a conhecer por 
meio de conversações entre múltiplos contextos de pessoas e tecnologias interativas 
pessoais”. Conversações são as múltiplas possibilidades de que o aluno tem de 
comunicar, informar e compreender suas ideias, teorias e conhecimentos, e a de seus 
colegas. Contextos são os temas emergentes de projetos de aprendizagem que servirão 
de base para o trabalho curricular e aprendizagem do aluno. A tecnologia móvel sem 
fio entra aqui como uma ferramenta catalisadora do processo de conversação entre os 
múltiplos contextos de aprendizagem.

Como podemos perceber, uma atividade pode se caracterizar como uma 
atividade de Mobile Learning, ou baseada nas ideias do M-Learning, se utilizar em 
sua concepção e aplicação os conceitos de mobilidade – mover-se com as TMSF5 
por diversos espaços a fim de coletar e registrar informações –; conectividade –
utilizar redes sem fio para comunicar e transmitir informações para a aprendizagem –; 
aprendizagem ubíqua – possibilitar aprendizagem em espaços e momentos diversos 
na escola e fora dela –; e a criação de contextos de aprendizagem. 

3 |  A METODOLOGIA DA REVISÃO SISTEMÁTICA

A Revisão sistemática, de acordo com o trabalho de Galvão et al., (2014, p. 
183), surgiu como uma estratégia para ser possível selecionar os melhores estudos 
referentes a um termo específico, podendo assim trilhar “Um caminho coerente para 
tentar esclarecer controvérsias e apoiar-se apenas nos estudos de melhor qualidade 
sobre o assunto.” Para Ramos et al. (2014, p. 22) a revisão sistemática é caracterizada 
por:

[...] empregar uma metodologia de pesquisa com rigor científico e de grande 
transparência, cujo objetivo visa minimizar o enviesamento da literatura, na medida 
em que é feita uma recolha exaustiva dos textos publicados sobre o tema em 
questão”.

Deste modo, iremos empregar o método da revisão sistemática para fazer um 
levantamento aprofundado dos sentidos e discursos empregados por pesquisadores 
que têm analisado e avaliado atividades pedagógicas mediadas pelas ideias do Mobile 

5. O termo TMSF é apresentado no texto de Valente (2014) e representa aqui tecnologias digitais como tablets, 
smartphones, celulares, laptops educacionais que podem ser levados de um lado para outro sem a necessidade 
de estarem ligados por um fio à eletricidade
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Learning em salas de aula do ensino básico. Nosso foco inicial foi o de trabalhar 
somente com artigos que investigassem o contexto do ensino de matemática no ensino 
fundamental. Após uma primeira busca percebemos que o número de trabalhos era 
extremamente limitado. Optamos por estender nosso campo de busca para qualquer 
artigo que trouxessem o uso de dispositivos móveis para o ensino básico em qualquer 
área do conhecimento. Acreditamos que este fato não irá prejudicar nossos objetivos, 
pois o que desejamos aqui é percebermos como, de que forma que, em nosso país, a 
comunidade de educadores e pesquisadores da área da matemática entendem e dão 
significados ao conceito de Mobile learning.

A revisão sistemática aqui apresentada é baseada no protocolo de pesquisa de 
apresentado por Sampaio e Mancini (2007) similar ao de Ramos e Faria (2014), que 
nos aponta para a importância de atentarmos a etapas muito delineadas e claras, 
buscando assim alcançar os objetivos propostos para a pesquisa.

A Tabela 1 a seguir nos mostra como planejamos desenvolver a revisão 
sistemática aqui apresentada, que tem como objetivo central observar e analisar como 
a ideia de mobile learning vem sendo apresentada em pesquisas que a relacionam 
com atividades pedagógicas em salas de aula do ensino fundamental.

De acordo com Lupepso et al. (2016, p. 85), a revisão sistemática proporciona 
a compreensão da configuração de uma produção científica específica "apontando 
citações relevantes que permitem compreender sua configuração, assim como 
tendências, recorrências e lacunas".

Conforme descrito no apêndice A, foram pesquisadas as bases de dados Ebsco, 
Eric, Rcaap, Redalyc, Scielo, Science direct, willey online library, por meio do portal de 
periódicos da CAPES. Após exaustiva busca e análise foram encontrados 24 artigos 
que possuíam alguma relação com o uso pedagógico em sala de aula de TMSF digitais. 
A Tabela 2 traz esta relação de trabalhos e suas referências:

Etapa 1: Definir a 
pergunta científica

Qual é o conceito de Mobile Learning utilizado em pesquisas que 
relacionam esta ideia às atividades pedagógicas em salas de aula de 
ensino fundamental?

Etapa 2: Definir 
bases de dados

2.3 Pesquisa de artigos científicos
Ebsco, Eric, Rcaap, Redalyc, Scielo, Science direct, willey online 
library
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Etapa 3. Estabelecer 
critérios de seleção

3.1 Palavras-chave: 
Em anais de eventos científicos: Mobile learning, dispositivos móveis, 
tablet, smartphone, tecnologia, software, computador, aplicativo, 
geogebra.
Em bases de dados: Mobile learning, classroom, devices, tablets, 
aprendizagem móvel, dispositivos móveis, smartphones, dispositivos 
móviles, Aprendizaje móvil. Após encontrar o artigo, uma breve leitura 
no levará a selecionar apenas aqueles trabalhos que relacionam o 
mobile learning em atividades pedagógicas em sala de aula.
No banco de teses e dissertações: mobile learning, tablets, 
dispositivos móveis e aprendizagem móvel.

3.2 Critérios de exclusão
Período de publicação: para anais de eventos científicos na área de 
Educação Matemática: últimos 5 anos.
Para teses e dissertações e artigos científicos: últimos 10 anos.
Desvio do objetivo da pesquisa: Trabalhos relacionados com outras 
áreas do conhecimento ou campo de atuação (p.ex. ensino superior 
ou educação a distância)

Etapa 4. Conduzir 
busca Busca nas bases de dados online

Etapa 5. Aplicar 
critérios de seleção Aplicar critérios de seleção definidos no item 3

Etapa 6. Análise e 
avaliação Apresentação dos resultados

Etapa 7. Resumo 
crítico Apresentar resumo crítico dos resultados encontrados

Etapa 8. Conclusão Apresentar a conclusão do trabalho

TABELA 1: PLANEJAMENTO DA REVISÃO SISTEMÁTICA DE ACORDO COM O 
PROTOCOLO DO QUADRO 1. 

FONTE: Autores (2019).

Na primeira parte deste trabalho foi realizado uma revisão em revistas científicas 
em bases de dados nacionais e internacionais com o objetivo de encontrar uma 
resposta para a questão:  

Qual é o conceito de Mobile Learning utilizado em pesquisas que relacionam 
esta ideia às atividades pedagógicas em salas de aula de ensino fundamental? 

Conforme descrito na tabela 1, foram pesquisadas as bases de dados Ebsco, 
Eric, Rcaap, Redalyc, Scielo, Science direct, willey online library, por meio do portal de 
periódicos da CAPES. 

Após exaustiva busca e análise foram encontrados 24 artigos que possuíam 
alguma relação com o uso pedagógico em sala de aula de TMSF digitais. A tabela 2 nos 
traz esta relação de trabalhos e suas referências: 
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Trabalho 
Número Título Autores Ano public Base de dados

01 Mobile learning: a 
collaborative experience

Meritxell Monguillot 
Hernando, Carles 
González Arévalo, 
Montse Guitert 
Catasús, Carles 
Zurita Mon

2014 Redalyc

02
El uso del mobile 
learning para favorecer la 
competencia

Brenda Berenice 
Castillo Santos, 
María Guadalupe 
Rivera Castañeda

2014 Redalyc

03

A Pedagogical Framework 
for Mobile
Learning: Categorizing 
Educational
Applications of Mobile 
Technologies
into Four Types

Yeonjeong Park 2011 Eric

04

Visualizing Solutions: Apps 
as Cognitive Stepping-
Stones in the Learning 
Process

Michael Stevenson, 
John Hedberg, 
Kate Highfield and 
Mingming Diao

2015 Eric

05

Examining the Influence 
of a Mobile Learning 
Intervention on Third Grade 
Math Achievement

Derick Kiger, Dani 
Herro, Deb Prunty 2012 Eric

06

A joyful classroom learning 
system with robot learning 
companion for children 
to learn mathematics 
multiplication

Chun-Wang WEI 2011 Eric

07

Using a studio-based 
pedagogy to engage 
students in the design of 
mobile-based media

James m. Mathews 2010 Eric

08

‘Do U txt?’ – Using 
‘txting’ to learn maternal 
languages: a Portuguese 
case study

Sandra côrtes 
moreira 2011 Eric

09

Any time, any place, any 
pace-really? Examining 
mobile learning in a virtual 
school environment

Michael K. 
BARBOUR 2014 Eric

10

Learning without 
boundaries: developing 
mobile learning scenarios 
for elementary and middle 
school language arts & 
mathematics

Michael A. Evans - 
Denis gracanin 2009 Eric

11
O uso do celular por 
estudantes na escola: 
motivos e desdobramentos

Estevon Nagumo - 
França Teles 2016 Scielo
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12

The integration of cell 
phone technology and poll 
everywhere as teaching 
and learning tools into the 
school History classroom

Pieter Warnich; Clare 
Gordon 2015 Scielo

13

From challenging 
assumptions to measuring 
effect: Researching the 
Nokia Mobile Mathematics 
Service in South Africa

Nicky Roberts; Garth 
Spencer-Smith; 
Riitta Vänskä; Sanna 
Eskelinen

2015 Scielo

14

Acceso y uso de 
las Tecnologías de 
la información y las 
Comunicaciones (TICs) 
en el aprendizaje. El 
Caso de los Jóvenes 
Preuniversitarios en 
Caldas, Colombia

Carlos E. Marulanda, 
Jaime Giraldo y 
Marcelo López

2014 Scielo

15

The study on integrating 
WebQuest with mobile 
learning for environmental 
education

Chang, Cheng-Sian; 
Chen, Tzung-Shi; 
Hsu, Wei-Hsiang

2011 Science direct

16

Implementing mobile 
learning curricula in a grade 
level: Empirical study of 
learning effectiveness at 
scale

Chee-Kit Looia 2014 Science direct

17 Learning Spaces in Mobile 
Learning Environments

Solvberg, Astrid M; 
Rismark, Marit 2012 Science direct

18

The Impact of Mobile 
Learning on Students’ 
Learning Behaviours and 
Performance: Report 
from a Large Blended 
Classroom

Dr Minjuan Wang, 2008 willey online 
library

19

Teaching and Learning 
with Mobile Computing 
Devices: Case Study in 
K-12 Classrooms.

Grant, Michael; 
Tamim, Suha; Brown, 
Dorian; Sweeney, 
Joseph; Ferguson, 
Fatima; Jones, 
Lakavious

2015 Ebsco

20

Mobile learning vs. 
traditional classroom 
lessons: a comparative 
study

D. Furió, M.-C. Juan, 
I. Seguí- & R. Vivó* 2015 Ebsco

21

Exploring the use of 
educational technology 
in primary education: 
Teachers’ perception of 
mobile technology learning 
impacts and applications’ 
use in the classroom

Marta Gomez 
Domingo, Antoni 
Badia Gargante 2016 Ebsco

22 Mathematics and Mobile 
Learning

Tobin White and Lee 
Martin 2014 Ebsco
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23

Supporting inquiry based 
laboratory practices with 
mobile learning to enhance 
students’ process skills in 
science

Sertac Arabacioglu 2016 Ebesco

23

The impact of mobile 
learning on students’ 
learning behaviours and 
performance: Report from a 
large blended classroom

Minjuan Wang, 
Ruimin Shen, Daniel 
Novak, Xiaoyan Pan 2009 Ebsco

24

Examining the Influence 
of a Mobile Learning 
Intervention 
on Third Grade Math 
Achievement

Derick Kiger, Dani 
Herro, Deb Prunty 2012 Ebesco

TABELA 2 – LISTA DE ARTIGOS SELECIONADOS EM BASES DE DADOS 
FONTE: Autores.

Após a leitura dos artigos e seleção de partes no AtlasTi6 chegamos aos dados 
apresentados na Tabela 3 que apresenta algumas definições sobre Mobile Learning 
encontradas em trabalhos científicos que relacionam o uso de TMSF digitais e 
atividades pedagógicas em sala de aula.

Definição Artigo7 Autor

Mobile learning involves the use of mobile 
technology…”, and one of the most important 
features is that it enables learning anytime and 
anywhere.

01 Unesco (2013)

Por outro lado, Quinn (2000) define el mobile 
learning al renombrar así al eLearning cuando 
éste emplea dispositivos computacionales 
móviles como palms, máquinas Windows CE 
y teléfonos celulares, los cuales ofrecen a 
los estudiantes las facilidades de movilidad y 
accesibilidad a los contenidos educativos desde 
cualquier punto em que se encuentren siempre 
que dispongan de servicio de internet

02 Quinn (2000)

Mobile learning refers to the use of mobile or 
wireless devices for thepurpose of learning while 
on the move. Typical examples of the 
devices used for mobile learning include cell 
phones, smartphones, palmtops, and handheld 
computers; tablet PCs, laptops, and personal 
media players can also fall within this scope

03 (Kukulska-Hulme & Traxler, 2005)

6. Software utilizado para organização e análise de dados qualitativos.
7. Aqui apresentamos somente os trabalhos que apresentaram expressamente uma definição para a teoria do 
mobile learning
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However, it has been widely recognized that 
mobile learning is not just about the use of 
portable devices but also about learning across 
contexts 

03 (Walker, 2006).

define mobile learning (often referred to as 
mlearning) as “the efficient and effective use of 
wireless and digital devices and technologies to 
enhance learners’ individual outcomes during 
participation in learning activities”

04 Rossing, Miller, Cecil and Stamper 
(2012)

Wong (2012) offers a learner-centric 
conceptualization of mobile learning, 
where continual knowledge construction occurs 
seamlessly along several dimensions, including 
location (physical and digital, personal and 
social, informal and formal), time, pedagogy, 
and device type, among others. From this 
perspective, learners “are supposed to be 
knowledge builders who treat any material that 
they acquire from the Internet as resources to 
support their sense making and knowledge 
construction”

05 Wong (2012)

On the other hand, Laouris and Eteokleous 
(2005) suggest taking a broader view that 
involves a shift of focus from device to human, 
thus defining mobile learning in the context of the 
learning environment and learning experiences. 
Within the m-learning field, such terms as mobile, 
spontaneous, intimate, situated, connected, 
informal, realistic situation and collaboration are 
used to characterize these learning environments 

17 (Laouris and Eteokleous, 2005)

Wagner and Wilson (2005) advise that mobile 
learning should not be viewed as ‘e-learning’ 
transferred to mobile devices. Instead, they 
contend, the value of mobile devices as tools of 
learning is found in the storage capabilities that 
enable people to connect to previously 
downloaded materials at any time

18 Wagner and Wilson (2005)

Most recently, Crompton (2013) as an extension 
of Sharples’ (Sharples, Taylor, & Vavoula, 2007) 
definition stated that mobile learning is “learning 
across multiple contexts, through social and 
content interactions, using personal electronic 
devices.

19 (Sharples, Taylor, & Vavoula, 2007)
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Wong (2012) offers a learner-centric 
conceptualization of mobile learning, where 
continual knowledge construction occurs 
seamlessly along several dimensions, including 
location (physical and digital, personal and 
social, informal and formal), time, pedagogy, 
and device type, among others. From this 
perspective, learners “are supposed to be 
knowledge builders who treat any material that 
they acquire from the Internet as resources to 
support their sense making and knowledge 

24 Wong (2012)

TABELA 3: COMPILAÇÃO DOS 24 ARTIGOS SELECIONADOS EM BANCO DE DADOS 
INTERNACIONAIS DE ACORDO COM OS PARÂMETROS DE BUSCA

FONTE: Autores (2018).

Após a análise das definições da Tabela 3, dividimos as definições de M-learning 
em cinco categorias ou níveis de profundidade de aplicação da teoria. Os níveis de 
profundidade são inclusivos, ou seja, se uma atividade carrega consigo a definição 5, 
isto implica que ela possui todas as características dos níveis anteriores, conforme é 
visto na tabela abaixo (4):

Definição
Níveis Definições do M-learning

1 Mobile learning é o uso de tecnologias móveis sem fio para a aprendizagem

2 Mobile learning é um caso específico do e-learning

3 Mobile learning é uma atividade de aprendizagem onde se tem acesso a mobilidade 
e à informação por meio de tecnologias móveis sem fio

4 Mobile learning é aprendizagem ubíqua por meio de tecnologias móveis sem fio

5 Mobile learning é um processo de aprendizagem por meio de múltiplos contextos 
mediados por uso de tecnologias móveis sem fio.

TABELA 4 – DEFINIÇÕES DE M-LEARNING MAIS COMUNS NOS ARTIGOS DE BANCO DE 
DADOS INTERNACIONAIS

FONTE: Autores (2018).

O primeiro nível, o mais básico, é aquele que considera uma atividade baseada 
no M-learning qualquer atividade educacional que utiliza um dispositivo móvel sem fio. 
Assim, o uso de calculadoras simples em sala de aula para a realização de cálculos 
matemáticos simples é considerado uma atividade de M-learning. Para Valente (2014, 
p. 43) no Mobile Learning: “[...] a aprendizagem realizada por intermédio de dispositivos 
móveis, como mencionado anteriormente, enfatiza uma visão tecnocentrista da 
aprendizagem”. Ou seja, o simples fato de utilizar tecnologias móveis sem fio em uma 
atividade pedagógica não garante uma atividade inovadora ou significativa. 

 O segundo nível de conceitualização do Mobile Learning é aquele que o 
considera um caso específico do e-learning (VALENTE, 2014). Neste nível de 
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conceitualização o m-learning é todo tipo de aprendizagem eletrônica (e-learning), 
ou seja, aquela aprendizagem que se dá com o auxílio de TDCI, porém, é “realizado 
por meio de dispositivos móveis”. (RONCHETTI, 2003 apud VALENTE, 2014, p. 
40). Trinfovona (2003) acrescenta que o m-learning é a conjunção de duas áreas 
promissoras da tecnologia digital: a computação móvel e o e-learning. O avanço 
desta segunda conceitualização se dá pelo fato de que uma atividade e-learning não 
é qualquer atividade que utilize dispositivos móveis como no primeiro nível. Uma 
definição simples, mas bastante precisa de e-learning nos é dada por Horton (2006, 
p. 1) quando afirma: “E-learning is the use of information and computer technologies 
to create learning experiences”8. Ou seja, existe e-learning quando utilizamos as 
TDIC para criar experiências de aprendizagem novas e diferentes daquelas que são 
tradicionais. Deste modo, o uso de um tablet em sala de aula para acessar e ler uma 
apostila digitalizada é um tipo de Mobile Learning de nível 1, pois não acrescenta nada 
de novo ao contexto pedagógico. Porém, se o tablet for utilizado para acessar um 
aplicativo que realiza uma simulação de um conceito físico em uma aula de ciências, 
está assim sendo uma ferramenta de e-learning e criando uma nova experiência de 
aprendizagem, e por isso, é uma atividade de m-learning de nível 2.

 Quando a atividade e-learning com o dispositivo móvel (atividade m-learning de 
nível 2) ganha mobilidade e conectividade por meio de rede de internet (wi-fi ou rede 
móvel de celular), extrapolando o espaço da sala de aula e possibilitando o acesso às 
informações armazenadas na internet, temos uma atividade de e-learning avançada. 
Enquanto que no nível 2 temos um tablet sem conectividade e atividades presas ao 
espaço da sala de aula, no nível 3 a atividade de e-learning se torna livre e quebra 
os limites da sala de aula. Neste sentido, para Valente: “O objetivo do m-learning 
é explorar a mobilidade, a conectividade sem fio e a convergência tecnológica para 
prover acesso à informação.” (VALENTE, 2014, p. 41).

 No quarto nível de uma atividade m-learning, temos o e-learning rompendo não 
só as barreiras do espaço, mas também do tempo. Aqui temos a aprendizagem ubíqua 
sendo proporcionada por meio de dispositivos móveis sem fio. Como já apresentado 
no início deste capítulo, a aprendizagem Ubíqua definida por Santaela (2010, p. 19) é 
uma atividade e-learning que utiliza: 

[...] processos espontâneos, assistemáticos e mesmo caóticos, atualizados ao 
sabor das circunstâncias e de curiosidades contingentes e que são possíveis 
porque o acesso à informação é livre e contínuo, a qualquer hora do dia e da noite. 
Por meio dos dispositivos móveis, a continuidade do tempo se soma à continuidade 
do espaço: a informação é acessível de qualquer lugar. É para essa direção que 
aponta a evolução dos dispositivos móveis, atestada pelos celulares multifuncionais 
de última geração, a saber: tornar absolutamente ubíquos e pervasivos o acesso à 
informação, à comunicação e à aquisição de conhecimento. 

Assim, não basta apenas utilizar mobilidade e acesso à informação de um 

8.“E-learning é o uso de informações e tecnologias computacionais para criar experiências de aprendizado”. Tra-
dução nossa.
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dispositivo móvel sem fio. É necessário proporcionar experiências em que o aprendiz, 
ao utilizar estas TDIC móveis, possa ter uma experiência de aprendizagem que rompa 
os limites de espaço e tempo das salas de aula e escola. Por exemplo, em Luiz e Sá 
(2016) é proposta uma atividade para o ensino do conceito de escalas numéricas e 
proporcionalidade utilizando mapas do google. Como forma de introduzir o conceito 
de distância entre dois pontos foi recomendado que os professores solicitassem aos 
seus alunos que registrassem o percurso realizado de sua casa até a escola como 
forma de problematização entre os conceitos de distância entre dois pontos em linha 
reta e distância prática. Desta forma, a aprendizagem é móvel e rompe com os limites 
de espaço e tempo da sala de aula.

No último nível de uma atividade m-learning temos as que envolvem dispositivos 
móveis e atividades que permitem a aprendizagem que utiliza a “conversação entre 
múltiplos contextos” (SHARPLESS, TAYLOR e VAVOULA, 2007). Neste quinto nível 
de atividade m-learning, utilizam-se os dispositivos móveis sem fio com sua gama de 
possibilidades de mobilidade e conectividade; a aprendizagem é ubíqua, e, ainda, 
faz-se possível que contextos da vida do aprendiz se tornem parte ativa do trabalho 
pedagógico. No exemplo citado anteriormente em Luiz e Sá (2016), não apenas se 
trabalha o conceito matemático fora do tempo e do espaço de sala de aula, mas 
também se realiza um diálogo entre os contextos de vida do aprendiz. Na atividade de 
ensino e aprendizagem do conceito de escalas de mapas, pode-se utilizar o contexto 
da cidade e da mobilidade urbana como um tema gerador para um projeto de ensino 
no qual os dispositivos móveis sem fio trarão para o espaço de sala de aula os diversos 
contextos da temática. Uma atividade deste tipo engloba todos os outros níveis de 
atividade m-learning.

Os artigos consultados e apresentados na Tabela 5 têm sua definição de Mobile 
Learning dividida em uma ou mais definições apresentadas na Tabela 6. Para esta 
organização apresentamos na Tabela 05 os artigos representados pela cor (ver Tabela 
4) do nível do conceito de m-lerning mais elevado. A marcação com “x” mostra os 
outros conceitos também apresentados no trabalho.

Autor Definição 1 Definição 2 Definição 3 Definição 4 Definição 5

Unesco (2013) x x x x

Quinn (2000) x x

Kukulska-Hulme & 
Traxler (2005) x

Walker (2006) x

Rossing, Miller, Cecil 
and Stamper (2012) x

Wong (2012) x x

Crompton (2013)
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Laouris and Eteokleous 
(2005) x x

Wagner and Wilson 
(2005) x

(Sharples, Taylor, & 
Vavoula (2007) x x x

TABELA 5 – DEFINIÇÕES DE M-LEARNING MAIS COMUNS NOS ARTIGOS DE BANCO DE 
DADOS INTERNACIONAIS

FONTE: Autores (2018).

Como podemos observar na Tabela 5 as definições mais comuns para o conceito 
de m-learning, em artigos que tratam de aplicações pedagógicas em sala de aula de 
ensino básico são as definições que retratam o m-learning como o uso da mobilidade 
e aceso da informação por meio de dispositivos móveis sem fio como aprendizagem 
ubíqua. A definição tomada aqui concebe o m-learning como os processos de 
aprendizagem por meio de múltiplos contextos mediados pelo uso de tecnologias 
móveis sem fio.

4 |  REVISÃO SISTEMÁTICA DE TESES DEFENDIDAS EM UNIVERSIDADES 

BRASILEIRAS 

Nesta parte de revisão sitemática pesquisamos na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD) do IBICT – Instituto brasileiro em informação em Ciência 
e tecnologia. Após a busca pelas palavras chaves (tab. 1) chegamos nos resultados 
apresentados na tabela 5:

Termo de busca Número geral gerado 
Número de trabalhos 

relacionados com 
educação 

Número de trabalhos 
específicos do 

mobile learning aplicado ao 
ensino básico 

Mobile learning 900 15 4

Tablets 405 25 3

Dispositivos móveis 350 34 1

Aprendizagem móvel 189 12 2

TABELA 6 - RESULTADOS NUMÉRICOS INICIAIS DA PESQUISA DE TESES SEGUNDO OS 
PARÂMETROS DA REVISÃO SISTEMÁTICA. FONTE: AUTORES 

FONTE: Autores (2017) 

 
Após a leitura das teses chegamos a uma compilação relacionada aos conceitos 

de mobile learning trabalhados pelos autores das teses selecionadas. A tabela 07 
nos mostra os autores com as definições de mobile learning encontradas em seus 
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conteúdos. 

Tese Autor Conceito de M-learning 

Formação de professores para a Era 
da Conexão Móvel: um estudo reflexivo 
sobre as práticas da cultura móvel e 
ubíqua 

Cônsolo (2014) 

A autora não traz o conceito específico 
de mobile learning ou aprendizagem 
móvel. Porém, ela relata a importância 
do trabalho com projetos ao usar 
tecnologia móvel na educação, e 
também que deve-se ter a mobilidade 
e aprendizagem ubíqua como 
características do uso de tecnologias 
móveis sem fio em atividades 
pedagógicas.  

Resiliência e tecnologias digitais móveis 
no contexto da educação básica: senta 
que lá vem a história

Cerqueira (2014) 

Define m-learning como atividades 
favorecidas pela conectividade 
e mobilidade e como “aprendizagem 
mediada por dispositivos móveis sem fio” 

Os possíveis efeitos do uso dos 
dispositivos móveis por adolescentes: 
análise de atores de uma escola pública 
e uma privada 

Kobs (2017) 

Define o m-learning como situações 
didáticas auxiliadas por dispositivos 
móveis sem fio. Lembra que “Tais 
situações didáticas criam ambientes 
que promovem novas oportunidades 
de aprendizagem”. E também que 
“As situações didáticas propostas 
contribuem para a qualificação do 
ensino e da aprendizagem, para o 
trabalho de mediação docente na 
escola, envolvendo os alunos na 
corresponsabilidade sobre o seu próprio 
processo de aprendizagem, favorecendo 
a aquisição de competências” (p.51) 

O processo de construção do 
conhecimento por meio das novas 
tecnologias no contexto da conexão sem 
fio

Ono (2010) 

O autor define o m-learning com o 
conceito de mobilidade possibilitado 
pelas TMSF: “Tecnologias Móveis 
(Mobile) são as que se relacionam com 
a “portabilidade” e  
que podem ser transportadas para 
qualquer lugar”(p.44); e também 
com o conceito de aprendizagem em 
qualquer espaço e momento, ou seja, 
aprendizagem ubíqua: “A possibilidade 
da aprendizagem com mobilidade e 
conexão com a internet é uma  
realidade tecnicamente viabilizada por 
meio da nova geração de tecnologias de  
informação e comunicação móveis e 
sem fios”. (p. 22) 

A produção de vídeo estudantil na prática 
docente: uma forma de ensinar Silva (2014) 

O autor não traz uma definição para 
o mobile learning, apenas cita a 
importância dos dispositivos móveis na 
educação. 

O processo de construção do 
conhecimento de algoritmos com o uso 
de dispositivos móveis considerando 
estilos preferenciais de aprendizagem

Barcelos (2013) 
Define o m-learning como um caso 
especial do e-learning onde se é 
utilizado dispositivos móveis sem fio 
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Dinâmicas de uma juventude conectada: 
a mediação dos dispositivos móveis nos 
processos de aprender-ensinar 

Ferreira (2014) 

A autora não define especificamente 
o m-learning mas traz elementos 
relacionando a aprendizagem e 
os dispositivos móveis relatando a 
ubiquidade e a mobilidade como 
traços marcantes deste contexto: “As 
tecnologias móveis e ubíquas podem 
representar uma inovação nas práticas 
pedagógicas, ampliando os espaços-
tempos de aprendizagem para além 
das salas de aula e corroborando as já 
instauradas dinâmicas de colaboração 
e interatividade, características 
da ultura digital. (p.29) 

O ser da presença da docência com 
o dispositivo tablet pc e as teias 
educacionais de aprendizagens 
inclusivas na [psico]pedagogia social 
hospitalar. 

Santana (2014) 

O autor não tras o conceito de 
mobile learning ou aprendizagem 
móvel, porém relata as carcteristica da 
mobilidade, acesso à informação, 
conectividade e também um aspecto 
motivacional no uso dos dispositivos 
móveis sem fio. 

MC-Learning: práticas colaborativas 
na escola com o suporte da tecnologia 
móvel 

Nascimento (2016) 

O Autor traz o conceito de que 
Mobile learning é um processo 
de prendizagem por meio de múltiplos 
contextos mediados por uso de 
tecnologias móveis sem fio. 

Mc -learning: práticas colaborativas na 
escola com o Suporte da tecnologia 
móvel  

Costa (2013) 

Traz o conceito de 
mobile learning explicitamente 
relacionados aos quatro primeiros 
níveis da tabela 06. O quinto conceito, 
Mobile learning é um processo 
de prendizagem por meio de múltiplos 
contextos mediados por uso de 
tecnologias móveis sem fio, é trazido 
implicitamente em outras falas da 
autora ao se tratar de outros assuntos 
da tese, como por exemplo: “Temos a 
crença de que, no contexto m-learning, 
teorias e design ganham vida quando 
são testados em situações reais, nas 
salas de aula com diferentes contextos 
de situação e práticas de ensino 
significativas, envolvendo um jogo 
dialético com abstrações”. (p.67) 

TABELA 7 - CONCEITOS DE MOBILE LEARNING EM TESES PESQUISADAS NA 
BIBLIOTECA DIGITAL BRASILEIRA DE TESES E DISSERTAÇÕES 

FONTE: Autores (2019) 

 
Utilizando a classificação da tabela 06 para os dados compilados na tabela 

07 podemos sistematizar estas informações classificando as teses por níveis 
de aprofundamento no conceito de mobile learning.  A tabela 8 nos mostra esta 
organização. 
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Autor Definição 1 Definição 2 Definição 3 Definição 4 Definição 5 

Cônsolo (2014)    x  

Cerqueira (2014) x  x   

Kobs (2017) x     

Ono (2010)   x x  

Nichele (2015) x x x x x 

Silva (2014).      

Barcelos (2013) x x    

Ferreira (2014)   x x  

Santana (2014)   x   

Nascimento (2016) x x x x x 

Costa (2013) x x x x  

TABELA 8 - CLASSIFICAÇÃO DE TESES DEFENDIDAS EM UNIVERSIDADES BRASILEIRAS 
RELACIONADAS COM A TEMÁTICA DO M-LEARNING EM NÍVEIS DE APROFUNDAMENTO 

NO CONCEITO DE M-LEARNING 
Fonte: Autores (2019).

Podemos observar na tabela 8 que apenas duas atividades alcançaram o nível 
mais elevado de aprofundamento no conceito de m-learning e outros três o nível 
quatro. Porém, seis deles, mais da metade, não alcançaram os níveis mais profundos 
da conceitualização de m-learning. Deste modo, podemos concluir que além do 
baixo número de teses que relacionam a teoria do mobile learning com o ensino de 
matemática, ainda há nas pesquisas nacionais uma tendência ao uso de um conceito 
superficial para esta teoria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sistemática apresentada neste trabalho de pesquisa nos revelou que 
existe uma variedade de conceitos relacionados com a teoria do mobile learning. A 
ideia mais simplória é aquela que traduz uma atividade mobile learning como sendo 
apenas o uso de alguma TMSF. Este fato leva professores e pesquisadores a uma 
limitação do potencial da teoria e do uso das tecnologias móveis sem fio como tablets e 
smartphones. Por exemplo, alguns professores utilizam tabletes em sala de aula para 
a leitura de livros e apostilas digitais. Ou seja, usam uma tecnologia com recursos de 
alto potencial de comunicação para realizar uma tarefa que pode facilmente ser feita 
sem a tecnologia. Uma atividade baseada na teoria do mobile learning, deve, além do 
simples uso dos aparelhos, utilizar as potencialidades da conectividade, mobilidade e 
convergência digital, para possibilitar uma aprendizagem ubíqua – a qualquer tempo e 
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qualquer lugar – para a construção e utilização de contextos de aprendizagem. 
 As conceitualizações para a teoria do mobile learning aqui apresentadas servem 

para os futuros pesquisadores interessados nesta área de estudo poderem observar, 
avaliar e escolher um nível de conceitualização adequado para suas pesquisas, 
trabalhos acadêmicos e propostas de ensino e aprendizagem.
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